
VIDA MODERNA

O despertador anunc iou que um novo dia estava c omeçando. No rádio as
manchetes do dia. Os mesmos c ongestionamentos, a repetiç ão das notíc ias trágic as do dia anterior.

Enquanto se preparava para um novo dia de trabalho, o executivo ouvia pelo
c elular os índic es ec onômic os e a previsão do tempo.

Tomou um café rápido e se dirigiu para o automóvel. A família também o
seguiu de forma automátic a, em silênc io. Palavras são perda de tempo e

atrapalham quando se está c om a mente oc upada.

Durante todo o perc urso o homem de negóc ios insiste em manter o c elular ao lado, ainda que seja proibido o uso
enquanto dirige.

Afinal, ele irá tocar ao menos uma vez durante o trajeto, e, c om certeza,
será uma ligaç ão de negóc ios.

Chega ao c olégio e seus dois f ilhos adolesc entes saem do c arro. Ele segue
para deixar a esposa em seu loc al de trabalho.

Ao se despedirem há uma maior troc a de palavras: um "tc hau" de ambas as
partes.

Chega ao trabalho e dirige- se a sua mesa, dá uma olhada nos papéis e
c onsulta a sec retária sobre a agenda do dia.

Vai ao c omputador para c hec ar as mensagens rec ebidas e apagar a grande
quantidade de e- mails indesejados.

Verif ic a novamente os índic es ec onômic os importantes para o seu trabalho, lê mais algumas notíc ias e responde os
e-mails importantes.

Resolve muitos problemas enquanto outros tantos surgem, fazendo c om que não tenha tempo de almoçar em c asa,
com a sua família.

A refeiç ão fic a para aquele restaurante rápido, próximo da empresa, para
ganhar tempo.

Após um dia de trabalho intenso, c hega em c asa à noite, c ansado c omo sempre.

Logo em seguida o c elular irá toc ar mais uma vez em busca da soluç ão de
algum problema que fic ou pendente.

Vai verific ar os e-mails novamente. Resolve os problemas do mundo moderno e vai tomar seu banho.

Senta- se para jantar, mas tem que ser breve, afinal já está na hora do
notic iário e ele prec isa saber o que se passa no mundo.

Onde está a sua família? Bem, o filho deve estar no seu quarto jogando
vídeogame, assistindo TV ou navegando pela internet.

A sua filha deve estar c onversando c om as amigas ao telefone, ou em alguma sala de bate- papo na internet.
E a esposa? Deve estar ao seu lado vendo o mesmo notic iário que ele vê, mas ele nem se dá c onta disso.

Ele está em um outro mundo, em um mundo mais moderno, mais tecnológico. Em resumo, em um mundo frio, onde
não há relac ionamentos, apenas a simples troc a de informações.

Mas não é só ele que está nesse mundo, é a sua família, é a sua vizinhança, o seu bairro, a sua soc iedade.



Essa talvez seja a rotina de muitas famílias que, absorvidas pelas
fac ilidades tecnológic as do terc eiro milênio, se esquecem do ac onchego do

lar e da troc a de idéias tão nec essários à vida de relaç ão.

***

As fac ilidades do mundo moderno jamais deveriam afastar e isolar os membros da família.

Por mais que os rec ursos da tec nologia sejam úteis e nec essários, eles não
substituem os pais na educ aç ão dos filhos.

A internet e a televisão são meios de c omunic aç ão frios, e não substituem o
afeto e a atenç ão, o c alor e a ternura que um abraç o pode oferec er.

O mundo moderno veio para fac ilitar as nossas vidas e não para nos c onduzir.

Afinal, nós somos o piloto ou o avião? O motorista ou o c arro? O timoneiro
ou o barc o?

A modernidade é c omplexa mas não supera o ser humano que a c riou.
Através de um simples botão c onseguimos desligar a televisão, o telefone

celular, o c omputador.

E isso é saudável desde que o faç amos para nos ligar à família, aos amigos,
à vida, enfim.

Importante que usemos o bom senso e sigamos no rumo da felic idade tão
sonhada, c ontando sempre c om as fac ilidades da vida moderna, mas sem nos deixar c onduzir por ela.
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